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N{) dt.t IJ d(' Dezembro t'rlli­
mo r~..tli·~u-!>: , na forma do cos­
tume. · a percgm!Yl.ção mensal ao 
Sanlu.~ric• d..: !'\1)5~1. Senhora da 
F..ilinn. •1.1 Co\'n da Iria. O dia 
<'->.C\'C t!..! S<.l brilhante num céu 
sctn uu\'t'IJ.<> <' de tc-mre-ratura 
am. n.•, paret:c-nJu um ' 'crdacleirc 
di-t do.: !'"lima \·~ra. ():; acto_, rdi­
giO.:.ú:'. ofici,li:- cfectuara-n-se no 
interi·.·~ ci.t i~;r<·ja do Ro3áuo, co­
m-: ,u(tdc durante o cic!r, do in­
Y t.r'' •. nu. ,mr. qu:1ndo hz bom 
léWf+O. ú 'ac.,to e sumptuoso tem­
plo n·<··:rgit:.n·a à~ fiéis. 

LtÍlte o~ rcre.;rino;; estrangei­
ro~ d·· d<:::>.ta.qnc \'iam-se o .\bade 
do coun:u.lo ix:ncdilino do Rio de 

j ;1neiro acompanlnd-J do seu se­
crct-\.rio, cm ~:J.ccrdotc dn d-.:ro se­
cular ( a llun"Ji,t cxilr.<.lo do seu 
país c outro:. l{c\' . P.ldrc, C::>lran-

• gci:-os. 
Ao meio-dia rezou-se em co­

mum junto dJ. capclinh:1 das apa· 
rições o terço do Ro,ário. Seguiu· 
-se a priu11:ir1 procissão com a 
Imagem de :K%~a Senhora da Fá· 
lima que se venera pro\isoria­
mentc naquele lugar sagrado cm 
subsliluição da primitiva que anda 
percorrendo as re-giõe::; com fama 
de mai;; ~.., ristianizad~ do no:;­
so país, é.l t 1ada com entusias­
mo p elas 111.1 ddÕI.":> en1 cujas al· 
mas se conie.\'ara·m latente3 a fé 
c a devoção par., com a \ "ir.;em 
Sanli:>siMa. 

O piedoso cortejo pcréorreu o 
itinerário ha.bitu tl, sem a impo­
nfncia dos g ranel .:> dias treze de 
ve-rão, nr:. r.:v.:sti.J,. àe ccrt3. sim­
plicid<tdc tn 1.0.:-1 que simultâ­
nl .mel' • ._n,c.1 r. t::.' a c c<Jmovia os 
cvraçõc-s de toou3. 

O auili1r Í"~! coutluzido aos om­
bro-i d9s Scn·1~.ts e d~ outra_, pes­
soas até à Ha,;ilic.t ouclc a Vc·ne-
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DEZEMBRO, 13 
r;mda Imagem foi colocada junto 
de altar-mo:-. 

Celebrou a .i\Ii:;.:;.'l dos doenlC3 o 
rev. lP .• I saias Gonçalves l\Iar· 
que.s, Pároco de Alvados e A!ca­
ria, diocese de L eiria. Durante c 
santo sacrifício, os alunos do Se­
minário Missionário de No,;sa Se­
nhom da Fátima, dos rev. Pa· 
dn:s da Consolata de Jurim, com 
sede na Co\·a <ia Iria, cantaram a 
!lli:.sa «De Angelis•,, sob a direc­
ção do rev. P! Lourenço Ori, 
I. M. C. 

Evangelho, o rev. Padre Manuel 
Lopes. professor e ecónomo no 
Seminário de Leiria. 

O celebrante, no fim da Missa, 
recitada a fó:mula pontifícia da 
Consagração ao Imaculado Cora­
ção de Maria, deu a bênção com 
o Santíssimo Sacramento indivi­
dualmente aos doent~ inscritos no 
respectivo r egisto do Pô~to das ve­
rificações médicas e em seguida 
a toda a re3~aote assistõncia em 
conjunto. 

doentes, o ReY. Manuel Mar­
qtt-es dos Santos, \ ·igário Geral da 
diocese de Leiria, proferiu as in· 
\'ocaçõe:; costumadas, implorando 
a:; graças e b;:nçãos de Deu-; e a 
protecç.ão da Santíssima Virgem. 

Antes da segunda proci3,.ão, o 
Senhor Bispo de Leiria ~nzeu c 
coroou uma Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima destinada ac 
convento dominicano de Bruxe­
las e, informando depois que c 
superior desse convento, segunde 
telegmma recebido, estava à mor­
te, rezou com os p eregrino:; pot 
intenção desse sacerdote. 

!Por último, o Venerando Prela­
do deu a btnção episcopal a todo 
o pD\'0. 

Efectuou-se em seguida a se­
gunda procissão que reconduziu 
a Imagent de No:;sa Senhora à 
santa capela das aparições. Co­
locada a Imagem sobre o pedestal 
do alpàndre, os fiéis retiraram-se 
para as suas terras afervorados 
na sua devoção a Nossa Senhora 
da Fátima e saudosos daquele lu­
gar santificado por tanta:; graças 
e tantos prodígios do Céu. 

VISCONDE DE MONTELO F~z a homilia, à estação do 

--~----------~~~~~~ 

Enquanto se procedia a esta lo­
cante cerimónia, a da l>ênçã.o dos 

O ::,r. Ar.:.:.oi;;;..o d; Ottawa, Mons. Alexa-ndre vacnon, 
coroa a \/ r~~m Peregrina da Amé rica . no estáci-:> da Univers i­
dade d e Ottawa. no dia 19 de Outubro d e 1947. Calcula -se 
cm cerc.:~ de 50 mil o número de pessoas qu.'l el":htam as ban­
cadas. 

Acção Católica 

Cruzados da Fátima 
O nos::o ,-cncrando Epi:;copado criou os Cruzados da Fátima, 

como obra a uxiliar da Acção Católica Portugue~a. 
Dc;;de a primeira hora, reconheceu a vantagem di! colocar o 

«rande !\lo\ imento de reconquista cristã sob a protec'>·ão de Nossa 
Senhora da Fá~tma, como claramente ficou determinado na_, Bases 
Ornânicas. Sob a mesma ccle;:tial protecção colocou a Pia União dos 
Cr~zados, hcto que explica a expansão de3ta obra auxiliar. ~m to­
do.:> os recanto3 do Pab se encontram pessoas de generosa predade, 
que religiosamente cumprem os de\'ercs impostos pelo E statuto aos 
filiados. 

E jubilosamenle se reconhecem os sacrifícios que, para cumprir 
fielmente, muitos t~m de fazer . Recrutar associados. prom.)ver c 
intensificar o seu espírito de solidarit:dade, cobrar as cotas. cnvrá-la~ 
a quem de dirdto, sJ.o trabalho que exige muita dedicação. . 

No decurso dos anos . muito::. tristemente se cansam c lamento­
::.amcnte se ficam pelo caminho, sem ânrmo para prossegu•r a JOr­
nada laboriosa. Mas há oulros, muitos outros, que sempre e cora­
JO~aml!nte continuam a trabalhar, para que a Obra não esmoreça 
cm seu e.-;pírito, e ,·itoriosamente realize os seus fins. Chetes de tre­
zena e simplc;; a:-:pci:1dO:o, directores, simpatizantes, acre;;centam es­
"~ sacrifício aÇJ:> llH!ltOs sacrifícios da sua vida, por devoção a Nós­
'"a Senhora da Fátima. 

Não bom-era C5S:l d c-voc-âo fervorosa, e de bá muito a Pia União 
leria sido, ou, quando muito. tristemente duraria como simples re­

cordação, à maneira de tanta:> obras que vigoro~amente nasceram, 
para logú entrarem Hn franco declínio ou em agoma lenta. 

~ procc,,o eficaz de se prestar culto a Nossa Senhora este de se 
afervorar a prppaganda e a organização da Pia União dos Cr~z~dos. 

Há. no entanto, o perigo de se atender apenas ou pnncrpal-
Q regresso de Nossa Senhora mente ao ;:;~·u d~·scnvol\'imento e!C:terno, qaando 1) essencial consistE 

no ::.t-u l::-.pírit() ~obrenaturat. Aumentar o número de trczenas, espa­
Dcpois de trêi meses ele ::rusência da Cap~linl,il das i lh;.~r com rrofu,;io a <, \'oz da Fátima» .. angariar novos assinantes, 

Aparições. ' três meses que foram uma chuva conl;nua de ., ,br:u com n.:(it:larid'lOC as cotas são actos excelentes, mas urge que 
graç.1s e de mila~rcs para todo o St:l de Portugal. a Vene- todas e~~a; adi\·iJJ.dc,; sejam aquecida:; pelo fogo do apostolado. 
r.1n:h lmagetn de No!:sa Senhora -da Fátiml deve regres- :-;cm ele , tudo ;,e reduzirá a movimentação exterior, que pode im-
car ao seu solar bendito da Cova da Iria no di.l 12 ou 13 1 !:>r(',;"~Jfiar Cb hormnc;, müs não ek\'a nem sobrenaturalila as almas. 
de Janeiro. · • · • ~-' •. ·· •' · j ' A=- norma5 do E3l:ttnto e as re!!'ras estabelecidas no Directóric 

A seu tempo se torn3rá público· o programá· d;: festa. f ,-J:o clara~. Com~m an:~·lir:í-las e vivê-las, para realizar o que a San-
A~· ~aud.l-de-< eor• que" todes estamos, obrigam-Aos a pte- ta Madre I1;n·ja a e:;te respeito quer e manda. . 
parar-~hc ~- ,., ~eeepção condigna. 

c..~~~;s~~a.-----..-.-... --~=a._ ___ ._ t ~L\~UEL, Bispo de Helenópale 

Aditamento aos estatutos 

dos «Cruzados da Fátima~ 

Na reun1iio que ae seguiu ao re• 
tiro oinual do Venerando Epíscopa• 
<lo Português, em Maio passado, na 
Cova da Iria, aprovaram-se as se• 
guintes <lisposições a respe1to da 
Pia União cios Cruzadas da Fáti­
ma. 

r.• ..-Existirá no Santuoirio da 
Fátima um livro para se inscreve• 
rem como cCruzadoso as j)eiSoas 

que se não possam organizar em 
trezenas. e os cCruzados• remidos. 

2.• -Cada Rev. Pároco procu· 
rará organi:ur na sua paróquia 
um grupo de pessoas piedosas que 
mande celebrar no primeiro sába· 
do ou d i.. 13 de cada mês, uma 
Missa em desagravo ao Imaculado 
Coração de Maria, chamad.l a Mis· 
sa dos cCruzados•, ~UJ.l esmola 
n.io deve sair das cotas aos cCru• 
zados•. 

3.•- De futuro, não devem ad­
mitir mais como cCruudoso se· 
não as pessoas que paguem pelo 
menos a cota de $so centavos. 

4.•- Todos os assinantes da 
c Voz· da Fátima» que pagam pe· 
la sua assi~tura o mínimo de 
to$oo por ano, consideram-se ins­
~ritos como cCruzados• e partici· 
pJ.m po~ tal motivo, de todos os 
privilrgios dos n esmos. 

t JOS~. Btspo de Lema 

Visado pela Censura 

) 
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YOZ DA FATIMA 
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Movimento no Santuário FÁTIMA 
NOVEl\.f.BRO LUZ DO UNIVERSO. 

De 20 a 23, reunlram-ce num cur­
so do !ormaçllo espiritual, 20 aenh.o­
ras, dirigentes da Liga Agrbla ca-

.. tóllca Fetnln!na, dO Patriarcado. Foi 
conferente o Rev. Dr. Sezlnancto de 
Oliveira R06a, Ass!stente deste Or­
ganismo da Acção Católica. 

vldentee tale.cldoe, c1ocume.n~ 
com totosra.tlas e outras ooleae, pa.­
r& utna 8l'&n<le propaga.n.d& c1& de­
vocllo a Nossa Senhor& c1& Fã.tlm& na 
Amêrloe. do Norte. • 

~ viagem de Nossa Senhora da 
~átima através d(l. Europa encheu 
de orgulho os corações dos portugu&­
scs e de esperança os dos fióis d os 
outros paí~es quo I' aguardam em 
alvoroço. 

Pernoitou na. Casa dos Ret!ros, de 
25 para. 26, Sua Eminência o Senllor 
Ca;dool Patriarca, o qual era acom­
Pa;nbado do Rev. P. Jos6 Rollm, o. 
F . M .. Sua Ex.· o Sen11or Bispo de 
Leiria ve:o cumprlmenta.r Sua Em!­
nêncla, que no dia 26 rezou m t.ssa 
na Cnpellnlla Claa Apar1çõe6. 

DEZEMBRO 

A 1 de Dezembro, além de outros 
pe:-c&rlnos e$tlveram quatro sacerdo­
tes da Conaregaçllo dos PP. Bran cos, 
entre 06 quo.ts o Rev. P. Van Voi.scn, 
A.set.!tento Geral da Co~regação. 

Dois dC!ttea sacerdotes, os Rev. P. 
Campanelll e BronchoreCI, partiam 
dent.ro de d ias );XIra as m!ssõea de 
Moçamb ique. 

A essa. peregrinaçlio do encontre 
nos peregrinos que não puder!lm 
realizar a sua romagem à Cova do 
It·ia.. dedicaremos I' nossa. meditª· 
ção d este mês de llfaria. quo fi.ndou, 
como lição aproveitada. (><!la. de~o­
ção que quereríamos saber transmi. 
t ir , com a. mesma intensidade que 
a. sentimos desde o ano da graça 

Um sacerdote da Ct·oãcla visitou do 1917 ... 
. Dols sacerdotes americanos estl7e- também o Santuário. Foi o Rev. P., Nossa Senhora fez a primeira 

rnm no Santuário d o!s Cl!as, a ca· Pa.blo, q ue Clepols de passar e.lgum viagem do Céu a. Portugal. Anun­
mlnho do Congresso Internacional te:npo em Roma, se encontra ago~a ciou a sua Realeza e anunciou a 
d•'la Congregações Marianas, que ~e no Colégio do S. F ranclsco-o·Oran- I P a z ao p ovo qno mais 4 amasse. 
:eallzou em Ba:celon& (Espanha). do, do :\!aelrld. 1

1 

E«se povo proclama boje o milagre 
Fore.m eles oa Rev. P. Jo.i.o R. Lyons, do ter &ido poupado à mais horrí· 
e P. Luio J . Heeg, ambos da Compa- A 5 e6tlveram no S:mtuãr!o algurus I vel das guerras que se regista na 
nhla. do J esus e redactores do. gran- peregrinos brasileiros. Entre cõtes en. llist ória elo l\Iunelo. 
de revisto. amerlcanQ. sobre N06u contrava-so 0 Rev. Frei J.:á Ouet·ard, E fel iz da sua l\lad rinha leva. 
Senhom, Intitulada 8The Queen's da Cong:egnção doa Servos de Maria 1 -a nt ravés das outras nações 'pedin­
Worlta. Eo:.tes dOis sacerdotes rezara:n q,te reg:essava ao seu pais natal - do-lhe para elas a mesma Fé e D 

m}sea nn Capelinha d..3 .-.parições Itália. I mesma Paz. Os gr1to8 de dcsfn1imo 
e 'dopots percorreram as obras. a Loc,, um sacerdo"e chileno ve!o de pro· o d cscren('o. acalmam-se jtL A tran· 
do C.~obeço, GS Vclllnl1os, est!vera:n .,.;n p661to do seu pais JY.].ra visitar 0 san-1 quilidado e a confiança voltam à.!! 
ca~ doe P:l!'l de J ac!nta e Fnncl6co tuãrlo &A Fátima. Foi o Rev. P. San- 1 terras dcsol:ulas e aos cor::~çõce 
com os qua:s oonversaram, e por u!- tlago urenda T~lgo, da Congregação I a margu rados. Só a Virgem podo rcs­
~lmo est:veram no cem!tério ela Fà- dos Sagrado-< corações. Rezou m!s:ln tituir a. felicidade no mundo. 
tima.. de vl,.t:~. ao t úmulo Cloe dois na Capelinha d:u~ Aparições e de~ols, R ocollt'lmo-nos todos em omçãc -••-• --.-----~--- 1 e6te\·e na ca a d~ pais dos vlelen· o penitência. Ofereçamos à Sçnho· 

tes, cm .\lju&trel e no t úmu.o do.s rn um pouco d:l. nossa alcp:ria em 
A Imagem de N ~ Senhora de pastorlnho~ falecidos. na Fátima. j holot>a n~to ... pela snh•ação dos ou-

• tros po,·os. 
Fátima na América do Norte Aproveitando a. realização d o Con- Senhora. Branca salvn.i o mundo! 

;re530 In tc:naclonal das Con&rega- Fazei voltar o Amor d e Cr :sto 
o;Ges Mariana<~, em Barcelona, velo' ao.~ cora"iks in ri é is 1 

.\ s notit:Ía:s da ontrud,\ em Jlu!I•J- é l j ' 
lo dn lmagcm ele N ossa Senhora da. I at unto de Nossa Senhora. o Rev. A medida que nssim rezarmo~. 

P. J osé Cologr.a, p residente elas Co:a- um pouco do Portuga l, da sua p:Ji-
P'átima ao··tt:l.'mente percorrcnd< os q·e~rações \ta-!nnas da Su1ça. j saj:Cem rison ha 0 da alma boa da 
E-.t~elus l:n1dos s:io o m~is au:m~- . <;ua. gento irão em socorro dos iu-
d orns e con·olndo~as pos.,1vcl. No d.:\ lo eateve no Sa:atuârlo o fn l 'lz f • • • · · j ~ .cs QUI" so rera m a . n\·asu.o o o• 

• ;\ Ca.
1

t
3

cdt3 
00
ra l) elossa. Cidade rt'lfl~lt·, 7: dThomC as Lenbro,y Warn~r, pre$1Wden-~ combatcq dos guerrei ros. 

rnm ,o . pessoas o que •ea "" a. omp.a .. nmcr.ca:aa c ar- :'1/'o d' ·t· · . T 1 rcgt~tado. t'1mo o ma:or aiuntnmcn- 1 • e: Const:uctlon Company». Eõ, e S:., ~of. a I· tntodgu unos ... qua:~r··· 
1 

ocd o. 
1 f .. 1 1 · . · . · ., d :1 . ·' rcm m o os cs •• \o es ::~e<' a os. to t c ,PI~ ~rn toe a n ust{)r:a ela q<.~e o •. ~u:1 e iran e rc.evo nos Só P ortunoa t ob. v·v 

Di 1('<''-e. -ncl06 católico, a.:ne:·Icanos, !o! en-1 "' d o 
5 10 •1 ~~- ~or}ue 

<\ po lícia qne facillton a c 1rcn- C3fregado pe:o Sr. Arcebispo de Ch•· ~u.nr ou 0 seu amor a. · uc c o 
I • d I d • â I Sll<;. n~~to ~ povo !'m vo ta. do tt>mp)o e14ro e cons.ru.r um San tu r!o de- A sua lllls<.ão ó a ele n'io dcsfa ·et>Pr 
fp,.; n r· tl "''l lo dt> ::!OO.{l(J(). dloodo a santa Cab·lnl, a primeira • 1 t' d ' · _ 

\ lmag<'m st·~n : 11 pnrn as Di o- >1ntn americana canonizada ht\ pou-! 11 ~ •10r~ .prcscn e· a sua ''Ocaç:~o 
I ·1 T -, J mi'ISIOn,Jna. <'l'·t'~ '!' A , )~ny o ro.v a ~nrn110 co.e meses .. ntes de proceder il. corus- A sua missão ó a de ~;ns inar n 

d!\ ~rand~ calnde de Bos•on I trução deste Santul\rlo, quis vlsl~ar 1. • . , 1 . 1 0 • · t · 1 d 1 A"' c 11:er u, .. n• ·' a na ... n 5 cxtrt>l110' ---..- ._,......._ _______ ...,_...., ______ ... _,_,.,.. ~ 4an uar o, e ma or nome ..... a :;a to p t 
1 

· :\1 ·t d "' · 1 
Euro;n. Regrcdsa.va de E«:! ma. O::lde cn m-~e. • o r ugn e . .es ro a •' P. 

Perewrinos Mexicanos ~o! recebido pelo santo Padre e o:1- .'\ s Naçocs. que so .Ju.l:;:an~m h a 
~ · • , pouco, stq>crtori'S em crv 1h zaçan, de 

... De:egacr.o do México ao Con- de .ol aMISt.r a tagraci!.o da estátua t t .d r . • . t' 
de San•a. Cal>rlnl eo~tá•ua que 1>0" nn o cnt a r em prr etÇoe.'l Clen l-

ere .;o Internnc!onal das Conereg:~- , • . · ; fit>as, Psqueccram a 1111portitncia d n 
çõce Marlano~. que ~e celebrou ,.m e.:) foi .o!erec.da à. Baoillca. de S. p._.l ~n a. vidn e~iritn::~l. 
Barcelona. coUBtltuldn POr 36 pcs- dro. Es.e senhor rol recebido pelo Se· p ·t 1 • ~I . d Fó 1 ::1ho~ B'spo de Leiria 01 up;a <' • e~t1 e a 
sou e che!! Jda pelo Rev. P • B enJft· • · · · r: agora que i :i en~inou ::~os ,!tt!n-
mlm Pérez dei Vallt>. não q nl .. volt.:rr .001~ ;>e•e,t::no.s "'\naelw.nos est!ve- tloR a Doutrina d e Cri~to. ,-olta-s<' 
à sua :>it~ta ~em aproveitar esm O;)()~- !'llDl na Fátima, no dia 19. Om ele-I para. os h e>mens desdcn boso~ e mos­
tunldade unlca dC vlaltar o Santuá- !es tot 0 Re7 • P. Lu dgcr Brten, s. J.. trn-lhcs o caminho único da salva. 
rio de :-lo;sa Senlloro da Flí.t!ma ::>residente do Centro Mariano do C<l- ~·üo. 

Não esqueeemVo:~ que o México A!I'3 nadà, e que veto pedtr a Noeaa se- g preciso que os ontros povo~ rea-
també'll apo:xona.damente a sua Se- :lhofa. a cura de uma ~rra.vo enrer- prendam a. c lamar rlinnte de ~ossn 
nhom .o\~reclda. a VIrgem de Oua- mrdade de que padece. o outro pe- &•nhora de F~ítimn: 
d.alupe Guadalupe e FM•ma &0.0 do:s :egr lno !ol o lrmAo do P. Brl.cn o «A,·é Maria!. .. , 

i nomea quer• doe d'\ :n~ ::na Scnboro 3r Ro~:er B:len, que é :edactor da «Cheia do graça" 
'hlnha de Po:tugul e do México. Bem I ar ande revista canadlllna cMar:e». 
o tê:n sent;do. no decorrer dOI! sé- ,_, _____ .._ _____ ,. T 1 R A G E M D A 
ou1011. as duas nações, tanto nas ho-

~rl~o lnfort•"mlo como na" horr.4 1e ~ ----~ REMÉDIO VOZ DA fÃTIMA 
Os ;>ere~rrtnos .. comllQnllados ta::lt· ~, ~·~ 

bém ;,leio Rev. P.• .-.ntónlo da Sllvol ~~ NO MtS DE DEZEM BRO 
Prior. S. J ., director do Secretariado ~ -. l'l D D i) Algarve .. . ... ... ... 6.808 
das <:onireeaçõesà:\fCoarla.nOB em Por- - 71): 1 , Ang ra ... ... ... .. . .. . 16.512 
tugal. che;i;aram va da IrLa no ~· A 5.890 

1. dia 20 de Dezembro, tendo ficado pa- •J veiro . .. .. • . .. . .. 
I ' (Uso externo) B · 4 854 ra o dla seguinte e podendo à von- • eJa . . , ... . . . ... •. • • 

ta.de ;>ercorrcr todos 06 lU,l:tiJ'CIJ sa- orcu especlal1oad.e Inglesa que ; Braga . .. .. . ... .. . ••• 42.041 
íl'rado3 e com a maior dcvoçi!.e. I'C- rnrà d0.3Bpare::et' rà;.>idamente to- B g 6 182 

1- vundo pa!avras do seu :>reeldente, da.S aa pcrturbaçOes da 'l?ell!. dan- ra ança ......... ••• · 
I ' III.Joelhar áoa p\!6 ele. Vlrrcm sant~ do-lbe um ..,-pecto a&ra.d,vel. Coimbra .. . .. . , . , .. . 9 .144 

clma e recolher no santuirlo ela eo- Remádio D D D lvora ... ..• . .• . •• ..• 3.937 
-a da • ··, a mensagem de N06Sa Se- • • • Funchal ... ... .•. ... 9.776 
nhora ' ,.uarda 8.802 

r 
Comba~. entNI outrOIS casos: ou ... ••• ••• • •• 

Os peregrinos mexlcnn06 <'Umprl- Eczema, Qx>rb•.llhas esplnbas, co- i.am . • ego 7 435 
mcntam::n em Lleboo. S. Em.cla o Se· m1cbões, cortes berpes, eto. ••• ••• • •• ... • 
nhor Ca:deal Patrlaroa, e em Fátima A VENDA NAS FARMACIAS Le1r1a . . • ••• .•• ••• .•• 1 0.007 
o sr B:&po de Leiria. E DROGARIAS Lisboa .. . ..• . .. ..• ... 13.341 

Berta L eite 

~-·---·---·---- Portalegre ... ... ... ... 7.819 J v o z; d .:) F .á ti ma c;'ie~dã;t~~·Ãi.:ã:aq~d: Porto ...... ~·-' . •• ... 37.021 
~ Despesas N.• S." da Fátima para 1948 Vila Real ..• ••• .•• ••• 13.912 

j 
"rransportt ... ... ... ... 3:771.2J8$r4 Já estão ã venda Cadà exem- Viseu ............ L" 5.118 
~pel , comp. e ímp. 1 - • ' • 

• F-~te~~ones·:v;~:3~;!oesto3o~·3· 4~·:~~2o I i~~~. ~!~arli!5:~s~al~;ad:;,~~ Estrange iro ••• ••• 20~:~;; 
• : o 9·~20 ttlncla em se os ou y e o cor- o· 9 428 

1 
Na admmlstr. n. 3o.:t 3oo$ool • à Administração da Stella- •versos ··• ••• ••• · re1o _ .. 

• 1:s27.os2$54 ~ Coya da Iria 1Fá.1imaX. 221.700 
1- ~ 

REBECA 
Na'. complicação d a. nossa viCia mo· 

derna como nos parecem est.ranl\oa e 
lnve-roelmels os costumes p.a.trlarools 
e todavia quanta beleza e que llçl o 
eles cont~ml 

09 servos de outrora. eram trata· 
dos como membros da tamlllo. que 
serviam, mas em compensaçllo como 
mereciam bem essa con!lança. 

Ellezer, um dos crla.dos mais ve­
lhos ele Abraão, é encarregado pelo 
seu senhor de e-mpreender longa via.· 
sem até às terras da caldeia. e af, 
entre pessoas da. suo. !amllla, esco­
lher n oiva para Isaac, seu !Ilho, no!· 
va que !oeae dlg:la d~ se unir à.que­
le que seria o seu herdeiro e o her­
d eiro aos p romessas que Deus Lho !1· 
zera e à sua posteridade . 

Quão digna ele louvor esta preocu­
pação ele Abrai!.o em procurar para 
seu tllho uma esposa temente a 
Deus e arasté.-lo a.st~lm de se unir e. 
uma ldólQ.tra cananela. 

Dl!lcll o Clellca.da tarefa a de Ellé­
zer. Como se desempenha.rla ele nu­
mo. terra que não conhecia? 

Ergue o seu coraçll.o para o Senhor 
a pedir-Lhe luz e auxilio, e a sua 
contlança é tal, que chega a marcar 
o sinal de que Deus se Eerv lrá para 
lhe mostrar a. Cllgna. ::olvo. que pro­
cura. lUlra o fiLho de seu amo: c A 
;ovem a quem eu ped.tr dgua e me 
atsser:- bebei e darei também dgua 
aos z:ossos camelos- será e88a a es­
posa destinada a lstu1e. 

E o Senhor n1lo q uis q ue a con­
fiança ele t :io bom servo !Oi>Se em 
v do. 

Ca.nsado da lono~n v~e.t~em, d etém· 
-se à. entrada da c!dade junto dum 
poço onde, à tardin!1a, as Jovcrus ri· 
caa ou pobres lt~,m buscar água parn 
oa &astos caseiros. 

E!s q ue vê surgir uma Jovem es­
be'ta e arac!osa que, !elta a suo pro· 
visão ele ó.~rua. de àn!ora ao ombro 
se dirige para. a. povoação. Ellezer 
aproxima-se e pede-lhe de beber 
Prontamente Rebeca . era este o no­
me da Jov,.m, lhe res:xmde enquan­
to aproxima. a sua 1\nfora. dos 1{1,­

blos do rotrangelro: cBei>Cf, Senltor, 
e t:ou tirar áDILa para matar a sede 
aos vossos camelos». o que tez Ime­
diatamente sob o olhar complacente 

do fiel servo que reJubila no lnt1· 
mo do seu coraç~o por ver como o 
Senhor viera em seu e.uxlllo. 
Per~nta-Lhe em seguida ele quem 

era !!lha e se podia ser recebido em 
casa de seu pai. Itebeoe. diz-Lhe que 
é !ilha de Bathuel, eobrlnho de 
.o\bra.1o, e que na casa de seu pal hA 
sempre alojamento para os !oraste!· 
r os. 

Fe:!zee tempoe em que era uma 
honrn o dever da boa hosplta.Udade. 

Ellézer, é pole, recebido com todo 
o oorlnho mas nll.o quer repousar 
nem toma10 al!.mento sem que pr1· 
melro t enha d ado conta da Clellca.· 
dlsslma. missão de que vinha encar­
rega.do. Explica tudo: o desejo c:e 
Abrai!.o, seu amo, de encontrar e-n­
t:e os membros dA sua fam1116 na 
Caldeia., umo. noiva digna de Isaac; 
a maneira como. Inspirado por Deus, 
ele, Ellézer julgava Rebeca de6t1nada 
pa.ra esposa de seu Jovem amo. Por 
Isso a ;>ede a Bathuel. E&te vendo 
eo tudo a vontade de DeW!, acede 
no pedido; e durante alguns dias se 
realizam e !eetejam os e6ponsals en· 
t:e dois nolvoa que se nllo conhe­
ciam mas que de antemão babem que 
estão rool!zando a vontade de Deus. 

Passados algurus dias pa rte Rebeca 
com Ellézer e a sua comitiva. para 
a Jud ela, ondP. em esperada por 
Isaac, seu espoeo que, de :onge VC'D 

ao seu encontro. Recebe-c. ele com 
os honras q ue merece "' Introdu-la 
na tenda em que vivem SnM , sua 
1\iáe lembrada com tant.i\ !;11Udode e 
respeito 

VIvem !ellzes os espo<o~ cuja un::to 
Deus abencoou com o n• s ltnLnto dS 
d ois !llhos - E&aú e J.Jc.:Jb . Jacob, 
o.pe;;ar de ser o mal6 no•:o, devia .;er 
mais te.rde o t erceiro p~trla.rca., o 
herdeiro da bênção de : ..• .c;, pots que 
Esaú levianamente vendera • &eu !r· 
'11:.0 o direito de pr:mogen!Lura, por 
um prato de lentilhas. Aqmlefi 'QUe 
preterem os gozos da carn e "\Os pra­
zeres do esplrlto n ão são dl~nOE dos 
fruto& do espirl to. 

Por ls6o e certa:nente .r~< . lr~d~ par 
Deus. Rebeca conse&ue qu!" J~nnc an­
tes de morrer dê a sua b•õnc.-.o a Ja­
cob e lhe legue todas a s prome"-i:t.'> 
que Deúa tlzera a Abrall~ e no povo 

esoolll!do. 

Medalhas r e ligiosas . 
a;sinadas pelo cS<.ultor João da Silva: Nossa Senhora de Fátima 
_ Noso;a Senhora da Conceição e Nossa Senhora de Lourdrs -
No;sa Senhora de Fátima e S. Coração de Jesus - Virgem clô Pi­
lar e :agrado Coração de J c:;us - Escapulário e Santa Tem;inha 
e Mater Dolorosa - Santo António e Ecce Homo - Ra inha San-

ta lsabcl, de ouro e de p:ata 

Encontram-se à venda no Santuário de Fátima 

POUPE O SEU DI NHEIHO ! ! IMP~RIO DAS MEIA S 

Emprezando torne.ros 
<•EMBOQUE» 

(Patente n .• 21581 ) 

que SÃO AS MAIS BARATAS DO 
MERCADO 

-Porquê? 

AD ..Umirante Re~ 113 B 

LISBOA 

63$50 
70SOO 

-Porque é ~xcepclonal a sua ctu -
rnção. 

SÃO GAIUNTIDAS 

Dlnoa,, pura. lil.. m ' mnn:ll. ln· 
belada~ a. 123MO; !5aldam •1, à 

Ca•aco·•i:ll~t. hl. lindt\3 eorP. . 
Camr;ola• exteriore:. de mo I h ::L. 

Ató 8 anos 21$00. de 10 .l 1~ 1: 
Caa~~::~lá·~ ;;;~~~·i.or~~. ·h·o~em. t!~S:. 26

$00 
PO~ CI NCO ANOS 
Exija sempre a marca 

@ 
"'-~ .. # n.o.éll" '"0 ,.. 

f'OilTUC<Uo 

~rnvatra em todos os produto• 
cdAS» . 

FAÇA COM TEMPO AS SUAS ENCO­
MENDAS NAS CASAS DO GENERO 

... gentf. cteposltàrlo noa Cllstrltoe í1t 
L!Bboa, Santarém " Leiria: 

cS' E A C 0 » 
Rua 4e Serpa Pin to, 11!2-1 .• 

SANTARS:~ -..--··-··· ... ·-·-·~ NOVIDADES são JJm iornal 
modemo, de larga informação 
e de se1ura doutrinação cató­
lica. 

de ... ... ... ... ... ... ... ... . .. ·. 18$00 
J,cucóis c tajour tm ,eo ... ... ... ... 45SOO 11 
J,cnçói3 c/ajour tm,40 ..• , ... ... .. . 35SOO ~ 
Colchas <'a ma casal, ~:or~:or:l.o .. . S0$00 
€olcha.. adamascadas .. ... . . 57850 
lfeia0 escóc:a , saldos ll~OO 10$00 e 7$50 
Melns c<~cócla., finas, p~ oolton . . 15$00 
Mcoa3 Sedll gaae, aaldo. 9$50 e ... 8SSO 
Pe·óga~ !ant.a.s a a findos J•ló· 

drões ............ ........ . u so 
lSOO 
1$10 

Peúgas atgodi.o Jt(lpular l$80 e 
Lenços de .enbora. reclame 1$~0 
Lencos de senhora !ino1 padr<>ea 

3S50 •.• ... ••• ... .. . ... ... . . 1$00 
J.enços de homem Z$50, 2$00 "' . !t70 
Lerços de homem, o maia cl11c 

asso .. ... ... ... ..• ... ... • 6Sso 
~aia.; de sror,;;orioa o/pelo ... ... ... 17$00 
Pano& hlu;léDICOs ... ... 3SOO 
Toalhete!' h l:l~n coa .. . ... 2850 
Toalha,. turcas srrandes a 20MO. 

17$00 e ... ... ... ... ... ... ... lUSO 
I dem peQuena; a 7$50, 6$00, ~sso 

e .. . ... ... ... ... ... ... ... ... 4~00 
Toa lhas de we~11o 1 x I o/fluarda.-

napo8 ... ... ... ... ... ..• ... . . 19SOO 
Toalhas de mesa t,20xt,20 o/u;ullr· 

D&J)06 ••• ... ... ... ••• ••• •• • ••• 24$ 00 

l'ro"lncia e I lhal en~iamo, tudo a COII· 

tf'G-f'eembolao 

\ 

I! 
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Ano· Novo, 
VIDA NOVA 

Tirando ~ chave do bolso e abriu­
do a porrl.a. da sua casa, o sr. To­
lilás L~es teve um ~.tafrio ~ fe~ a 
si mesmo esta pergunta: 

- Que f ui cu far:e1' fI 
:lias iá não havia remédio: o que 

est:í. feito, feito está. Desviou-se um 
pouco, imiPeliu brandament~ para 
dentro o rapazito que o a.comp:;tnha­
va, entrou também e fechou a por­
ta ràpidamente, porque o frio aper­
tll>a naqueh melancólica tarde de 
começo de Janeiro. 

A pequena o desgrac!osa sa:eta 
estava imersa em semi-obscuridade. 
na janela, dando .para um pátio, 
apenas um resto do claridauo baça. 

O sr. Lope.> abriu a luz e quedou­
-se vorplexo cm frente do seu hós­
pede, que o fi tanl. vamoom com cor­
to embaraço c curiosidade. 

Sim, que (ôra elo fazer e porquêP 
Que ideia fú:a aquela de ir bus­

car uma d<-ssas crianç::~s vítimas da 
guerra para · lhe dar hospitalidade 
durante certo tenl(lo? 

-Hum ... sim ... é ..• 
Ent:i.o 0 rapazito, aorrecla e de\·o­

tamcnto, fez o sinal da CI·uz e, na 
sua língua estranha. mas que soava 
enoantadot"a na vozinha. pristali.n(lo, 
proferiu a curt.;!, oração. 

- tl.ma1thll é Domi1tgo, nao é, pa. 
drinhot 

Tinham convencionado ~te trata-­
mento. 

- E sim. O teu fato novo chega 
hoje e vamos dClll' um grande pas· 
seio. A. manha deve estnr esplêndi­
da. B, de tarde, vamos ao cinema. 
Costas? 

-Gosto de tudo, obrigado, pa­
drinho. Mas... de manhã •.• A. que 
horas é a Missa 1. 

-A. Miuafl 
- Sin}. não vamos ficar sem. Mis-

sa, pois '11Ü.O 1 Oh, pad1·i1tho, se vis­
se, naquelas terras em que as igre­
jas estavam. armzadas e os Pacl1·es 
morto& ou prisioneiros ... e a gente 
toda com tanta pena de nao haver 
.illi&sa .. . E aqui ta11tas igreias .. . A 
qual vamo&, padrinho 'I 

- llun~ ... com0 tu di~:cs ... há tan­
tas ... e, enMo, vamos a uma qual-
quer... , 

-Mas, qual é a noua 1 E o nos­
so Pároco? 

- Nao faça& agora ntltÍ$ per·gtm­
tas que tenho de sai1·. Logo com­
binamos! 

VOZ DA FATJMA 

AVISO IMPORTANTE 

Dora•a\'ante todos 010 relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Itev. Pároco 
da freguesia e acompanhados de 
atestados médicos qnando tratem 
de curas. 

De contrário n!o serão publl· 
c a dos. 

NO CONTINENTE 

Duas curas 

Susana dos Santos Vieira, dia 
o seguinte em carta dlrlglda l\ A.d• 
mlnlatraçlio: cVenho aa-ra<~.ecer a 
No.ssa f:enhore. duas ara.çaa mUlto 
gmndes que llle concedeu. Tendo 
adoecido gravemente llleu !Ilho, co:n 
!ortes a.taques de tosse. e suwndo 
eu trata r-se de tosse convuJsa., tra.­
tel-o como pude, mas aumentando a 
tosse, levei-o a.o médico, o QUal dl.6-
se trate.r-Ge de principio de tubercu­
lose, receitando vários me<Uoomen­
tos e aconselhando-me a aeparar o 
menino de outro lrmllo. Atllta, sem 
saber o que !at..~. lembrei-me do.r 
ao doente a beber água dO Santuá­
rio da Fátltru\, e !ovando-o dai a at­
gunl tempo ao médico este !lcou es­
pantado com o progresso das mclho­
rl\8 e disse que a ser uslm, Já nllo 
era neceE~~árlo separar o doente do 
Irmão. (lraCQs l\ boa Mâe do Céu a 
quem ront:> pedi a saúde do meu li­
lho, s!lo passados 4 anos e o doente 
encontra-se livre de perigo. 

A outm grande graça que devo a 
NoSéla Senhora é a seguinte: Uma 
!l~blnha mtnt.a, adoeceu n.as véspe­
re.a do baptismo. com !ebre e umn 
cspécle de ataqueJ. Mesmo no dla 
do ba.ptlsmo a doença aaravou~e. Le­
vei-a ao m6dlco que declarou tra­
uu-se de menLngJte e que só Deus 

- -..· 

GRAÇAS 

de 
Se.te!llbro e lembrand.o-.le de que na 
FA.tlma e&!lavam deoorrendo ae cer1-
lllón1as rellatOSM em honra de Nos­
sa. Senhora, volto• todo o aeu pen­
H.Dlento para a bÔ6 M!Le do Oéu, na 
ocaalllo da bênção a.os doentes e pe.. 
dlu l\ Santf6slma VIrgem que lhe va­
leSoSe e que a melhorasse. Deu-ee o 
miLagre. ColllAlçou a melhorar e ago­
ra enoont'l'll.-se comt>letamente boa. 

Dispensada de uma operação 

Rosa .loaquinl de IA, de VaZbom 
(Gondomar) em oorta autenticado 
pelo Rev, Pároco da sua !reguesla, 
d.lz que sofria horrivelmente de uma 
doeuç& a.bdom!ual e que os m6<1tcos 
havlalll dito que pr~lsa.va de ser 
operada. Receando multo esta ope­
mção, ped:..t a. Nossa Senhora que 
lhe valesae e que dispusesse e.a col· 
saa para. que pudesse passar selll ela. 
De !acto aS6im aconteceu. Ni!.o só nlio 
neoessltou d.e ser operada, como ain­
da prln.ctploa B sentir melhoras e ho­
Je encontm-Ge bem. graça qua a.trl· 
bul l\ tnterce.;.sii:> de Nossa Senhor!\ 
d:\ Fátima, a Quem deseJa tnanl·fes­
tar o seu reconhecimento publican­
do esta graça. 

Agradecem outras graças 

Maria do Rosário Jorge - dos Aço­
res a. graça d:\ cura dumn grave en­
!ermldadc e a graça de seu pai não 
morrer sem contls6ão, c aln:!a a gra-
00. de uma sua prlm:\. Que não !a-

3 

da Fáti:ma 
lava, se ter e:apllcad.o multo bem p:~.­
r-. se con!e66ar. 

Luf' FerreiTa 1%4 Costa, do Santa 
Leooé.dk\, a!rfll4eoe um-a araça temp~ 
ral. 

Odete Perefra du Neves Dfa3, do 
lu~rQX de ValbOm, a lrl'BCII da oura 
de um& pneumonia alcancad-ll por 
lntermc-d1o da &lUA da. Fé.tlmn Que 
bebeu. 

Adeltna da s:zv11 carvaz11o, de Vila 
,_fnlor. várias STacas. 

Uma !ilha de Marta aarodece vi• 
rias gmças alcançadas. 

.r.raris Ferrei ra, do Funchal, uma 
graça atca.no;.dll. por uma pessoa de 
{Qmilla. 

José dos Santos More(ra, de Mn.ce­
do de C;r.valelros pela ae;unda vez 
agradece a a-raça da saúde obtt<b. 

Maria JuUaniJ Pr- ·:no, de F3J'O, 
uma goraça espiritual e.lcançad:\. 

.Rosa BuZcao Pin1teiro - do Fnl:~.l, 
várias graças alcançndne. , 

Zultnfra da o. leão Me4etros c!tJ 
Rosa, do Falal por sl e por 5e'l.l pai, 

Maria car: ·ta Vasconcelos Monf~. 
Praia da Gracloia, Aooree, ririas grn.­
çae recebldaa por lntercess1o de Nos­
sa Senhora da Fá.tlma. 

Júlfa R. Sequei ra, de snva. Porco. 
A.niola, a~ra.dece a Nossa Senhoro. da 
Fã.ttma o ter ouvido 118 suas l)'l'ecee 
em moment;.) de arande anlçlW. 

D. Lt011ídia Gf.leifon Qlweir·• Lei­
ria, agradece as melhoras de um seu 
sobrinho quo est.l've quase perdido 

com o tifo e hoje seo encontra comple­
tam('nte bom desse mal. 

Parecia-lhe que nunca sabcri.a ex­
plicar a razão por que o fizera. Ou­
vira falar no c::~so. lcrn os iornais, 
olh::~rn P.a ~a o seu vi,·cr solitário e­
ele que, orie-ntauo pelo seu egoísmo, 
sempr{' fugira a encargos de famí­
lia ~ fôra oferecer-se. Ped!ra uma 
meuiua mas, dadas as suas condi­
çÕ{>s de vida - um solteirão, ser­
v tdo po~ uma mulher "' dias - n 
D! rec~·ão da Comissão protectora 
dessa'! pobre& cl'iançJs estrangeir:J! 
re-oh·era confiar-lhe nnws um ra-­
pazinho e p~rque colhera informe! 
sat.sfató~:os do carácter do velho 
comere i ante. 

Enfiou o casaco, enterrou o chn­
pcu até às orelhas e N~gou port.n 
fora. 

me podla salvar a. menlUQ. Apeguei- ,......,.......,.......,. _____ .,..,..,. ____________ .., .. __ .,..,. ___ ._ 
-me com NOS611 Senhora da Fátima '"''-''"'"'"'--"'-"'"'"'"'-'"'-"''"'-"'"'"':!'>~­

Agoro~, d :Jllte desse garoto de no. 
v e a.nos, espigado, do cn belo loiro, 
olhos verdes, fronte decidida, fei­
çõos bc-m tnlhadu~, o sr. Lopes nãc 
poderia exp war o que sentia. 

}'ai toda''•a o pt·!meiro a falar: 
- n.uelam-me Que &abia& jran­

cf&, Kar·L.. 
l~xpnn'li a--e nesta l111gua, porque 

v:i nas ,·eze, os ~eus negócios o ti­
nhum :c,·ndo a Par.s. 

- S m res.ponllcu o II.>C()ueno com 
vhacidn-fc. E fico tiio contente de 
ver· que o sr. o enter1de tambéu1. Ca­
mo . fuoimo& P'''meiro zmra FranÇa 
e lu ··~t1cemos ba~tante tcmz>o ... 

- l•'uyimos ? ... Quem f Têus pws Y 
- ::i11n, e meus irmuos ... Nunca 

ma1s os vi, decerto gue já e•tuo no 
Céu ... 

- O Oéu ... resmungou o sr. Lo­
Pes. 

Mas o olhar cündido da crianl'a 
detove qua'quer outra observaçii~. 

D isfarçando o homem disse entã.o: 
- Ora VC./ IWI lú ! Silo utas horo$, 

l:'lm est'- frio: e a mulher que me 
s~1 r e 1uio a parece Jl'tru acender o 
lume e fa::.tr o jantar! 

-Oh, et' sei acender o lume -
e:~.clamou K arl com eutusia.smo. B 
sei jazer &opa e Qualquer outra coi­
sa, contanto que haja cora quê ... 
(Juer t·cr? 

DcsPm barn\'n.vn -se d::~ v e: h o. capa 
esooces.1 e n.pat'<'cia uum cJnjunto 
de roupa~ extravagantes ridículo 
até. S(' uiio fosse o que ~ moth·a­
va. 

-Amanhã t emos de tratar de te 
, estir convenientemente - d!sse o 
r.r. Lope-s quase enternecido. 

- Sim.. obrigado, mas agora t;CJ-
11\0a prl' parar a ceia, quer 1 

Duas horas dopois- - e njio ten­
do npareoido o. serv:ç::~l'- a mesa es­
tar a po.,ta.. muito regularmente, e 
sob:-e eb fumegavo~ rescendeutc sopa 
de pão com toucinho a chouriço. 

IJem d!~posto, o sr. LQpes sentou­
-se no ~cu lugar. ~bs Karl fitava-o 
oom espanto e <-ensurn: 

- ).•JIQ cliz rwda a Nosso Se­
nhor 1.' .. 
-' H«! ... gagu<-jou o ontro. 
-f Si\n ... Olhe, 11a nosaa t erra, ane-

tta de nos aetttarnto& à mesa dize­
mo& ass!m: 

O ' :Josu•, sôde nos90 hóspede, 
a.beuçeai e~:e aliment-o.-

Com ares furio:;os foj galgando 
rua npós rua nn cidade buliÇOSa e 
barulhonta. Major barulho, poróm, 
maior inqu !ebJção, lhe punha o co-

e del à. minha filha uml\8 gotas de 
~,gua da Conte dO Santuário. PaSSCl­
dos alguns d ias, m inha !Ilha princi­
piou a melhorar e esta.va livre de 
perigo. graças a. Nessa Senhora da 
Fátlm:\ e J'()r I&So aQui venho publ1-
car o t.Jeu reconllecllllento». 

PALAVRAS DE UM MÉDICO 

ração cm tempestade. • (3.a série) 

Pn.-;sou uma igreja. logo outra e 
outra.. ltazão tinha o pequeno para 
dizer que eram tantas. E par.a quô? 
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A ele, Tomás Lopo;, honrado e c<>n· Debaixo dum carro 
ceituado comerciante, nunca lhe ti- . . 
nham SNVtclo de nado.... Amélia Nogueera da Selva, de Oa.-

Coisas 
- .4té agora, nunca me serviram c!a. conta que n:> dia 13 de Outubro . 

de nada _ r~p t' _ ne dava uma sua !Ilha de 11 anos oolu de- Conta-se que um velh:> ret es-
~' e ta 111 I b l d d bois reares- h 1 . • d por tal co1~. )las, daqu1 por di1111- 3 xo um carro e • Que c 

1 
• ra- pan o. asptrava a posse ~ qua-

te? Que het-de fazer? O o mo cala7 "a.va do campo carrepdo. e 0 t. I tro cotsas velhas, para o consolar 
b K lf E é , cada paio roda.do. A pequenina oo- . 

a oca ao ~r o caso que me meoou 10~0 a a-rltar por Nossa se- ela sua decrepttude: lenha velha, 
estOt• .a n/etroar ao peque/tO .... Se 1 d Fátima sendo oonduzlda para o aquecer· vinho velho pa-
o& pa1s lhe nao aparecerem ... f1co n 1ora. a · . • , 
com e'e! ... Tsso é que eu fico! no Hospl~l de .-.velro em estado gra· ra beber; ltvros velhos, para ler: e 

Mais tr.mquilo depo!s de tomar v!sstmo. A.tlraa operar;m det urgên::a am1gos velhos, para conversar. 
t I _ 1 J~ e lhe extra m gran ... e par e dO uu.- Ch d • d dA · ·1 

e.; a raso uçu.o, vo tou para casa. a 
1 

da ""'o ega o a eca encta sem , 
· b 1 1 co. «Que era a mas esmaga ""' 

p~r~ com pi 011 unis d~ ~· uma a- rodado do veiculo: NeSéla mel!ndrose apetece-me fazer o confronto do 
p tse:ra e um ca en ano com uns d d lh 
bonecos ongraçndos que deviam di. :>peraçáo corno o médJoo operador a meu esta o com o o ve o reJ 
vertir 0 rapaz. classL!lcou. esteve quase prontlnh'l, de Aragão. 

d f até ao ponto de o operador ter de f 1. d l 
Karl agradeceu tn o ~ _usiva_men· dar a operação por acabada 0 moaiS Mats e IZ o que ê e, não me 

te e ao pegar no calc~dano quts lo- breve posalvel. para que ela ae nlo faltam os raios benéficos do sol a 
go arrPaonoa r 1

6
he

1 
as prdu.netras, foll

1
188

; ncasse na operação. Continuou a 11er banhar o meu gabinete de traba-
- &So p- o éllo ta, paurm lO r ~ 1 _ D t trata.da, mas selll esperança.. · 8 me- lho, quer na alde1a, onde passo o 
, . e cer o.· · ! lhoms. porém. e oontra toda a expev- - 'd d d _ 

, E flc~u-so a pe~'ar quo. também 1 tatlva. toram-se acentuando. vlam..;;e verao, quer _na ct a e, on e pe.­
e.e prcc1s~•a de por em dta a sun de d la para d ia, a ponto de 0 rué- maneço no tnvemo. 
a .ma, ~~avta .tanto tempo abnndonn-1 d lco operador não ter dúvida em E quando a estação h tbernal se 
dnT. _adordmecid:Jed. I d , . I a!lrmnr que ae deu um verdadeiro torna maiS insuportável não pre-

trou a par e o ca on ano que ml:agre. Hoje estO. completa.IIlente · ' · 
apr<'Sentn,·a a nd.1 a última folh:~ / boa. CISO de 1~, com? o velho re1, aque, 
de Dezembro._ su,pendeu _o t!ovo .e 

1 
Maria de Sousa, do Sanatório Ma-~ cer-me a laretra, nas brasas ar­

OISfregou as maos, todo sat:sfelto, dt·, ~!timo do Outão. onde esteve tnter- dentes da lenha velha. Tenho o 
zendo~f: . b N V 'd nada, agradece. multo reoon.heclda, a a:]uecimento central, que, no sé-
-., utto em! Ano ovo, t a Nossa Senhora. ter dado a.s melha- od 

Nova! E no d.a SE'~uinte, que era! ra.s a. um" 8 1~ !llhlnho. de 3 anos I culo XX, leva, a t os os apo­
domingo, já foi à M :ssa , confessou· atacada de bl'OnQulte a~n~da com ~ sentos, o vapor de água a regular 
-se e comu11:;::ou. qual w:rta horrivelmente, chegando a temperatura do ambiente. 

!I. de F . ainda ' declarar-se lima lDlecolo pu!- V inho vell\o também não me 
.. _ ..... ______________ .. _____ ..., ________ mona't' fal · h d 1 

.. " :.. 1 d ta, vm o ver e exce ente, o )ei, ._r ...... ece a n a a Nosaa Senhora a 1 Pasta Oriental cura oompleta de uma doença noe te dos ve hos, que reconforta o 
rl11.1 que a at.ormenta.va Imenso, corpo e a alma. 

A PASTA OR I ESTAL ~ a. melhor PtU· quando se encontrava no hospital. O que me falta, m· fel"1zmente, ta para dentee. 7100 e 4100. PETUO· 
Lt~O QU fMJt'O ORIENTAL - o pro· é a saude mdispensável para o be-
duto de melhore• -e•ultadoa oontra • Sem esper .. nr.as de cura 
ca.lvice Pr('<'o. 18SOO QU I ~A PETRO. .. Y ber na dose que eu desejava, sem 
LEO ORIENT.u. - Con.;ena. a. ondu· Mare·a N , d d do comprometer o estado preca'rt·o do lacAo 6 perfuma !ioam('o\A! oa ca.bc. eves "' on o, mora ra na 
lOA dae senboru. Preoo 1esoo. CHE· :'Wl D~. Den!.s. da Figu~1 · da Foz, meu sistema cárdio,vascular. 
~OLL'IlO OIUENTAI, - O mala enér· ~eve de balxft• ao hospital '""'ra ser 
c~«~ de~~ln!ect.a nte para det>o!l! da ba.r· l - .. A ,._ .,.. L ivros para entreter os meus 
ba Pre{'O. 6100. LOCAO RTTZ _ o

1 
opera ..... de apêndice e a \ m ovárlo • . t b ' b 

11nk.- prodoto qne renitue a oo~ aoa J sendo mu~to a o seu e.:~tado, ao- OCIOS, am em possuo em a un­
oabelM embraoqueoidoe. ~m ot tio· ~revelo-lhe uma perlton'te d:l qua! dância, e confesso que são os mais 
-siT. Prei'O. 19100 Brilha.ntlnas, e&trll.C)ol . I • • d 
t.<M. pó de arroa, batooa. 'terolt pari ~eve ;JUe ~er t;·atll.dâ tamwm. O .>eu I antigos os que mats me agra am. 

" A E OOHT~IC'OS Ld. que 08 :nédlcoa nav'atr. per<U1o os 
R F.u!!:l!nlo doa Santo, li. Fonnosa. es""ranças de a salvar acompanham-me para toda a par• 

velh'as 
de cristão, que desejava ser per, 
feito; do mesmo modo, me segue 
uma ed1ção dos Lusíadas, cuja Jej, 
tura me faz regressar ao tempo 
em que Portugal foi grande, e 
ofuscava as glórias de todo.s os 
povos. 

Não faltam na minha bibliote­
ca as obras prmctpals das litera­
turas clássicas, os livros funda­
mentais dos grandes escritores da 
Renascença, cuJa leitura nos as­
sombra, se compararmos ~ sua 
grandeza com a pobre infetiori .. 
dade_da literatura pretensiosa dos 
últimos tempos. 

Tenho, pois, o sol bendito. pa• 
ra me- aquecer, o vinho alegre pa, 
ra me reconfortar, bons livros pa­
ra alimento do espírito. Que me 
falta, pots? 

Também o rei de Aragão que· 
ria amigos velhos pára convcf5.1r. 
Se lhe aconteceu como a mim, ~s 
amigos velhos. iriam r~ando, tor­
nando cada vez ma1oz: a solidão 
do P?bre soberano. 

Po«e. com facilicbde, obr~r-se 
o calor do corpo e do espírito. 

O que não pode, mesmo que 
seJa um rei, é substituir os ve, 
lhos amigos, que a morte vai- cru, 
elmente levando, um a um, sem 
que possa haver esperança de en· 
travar a acção demolidora do tem­
po. 
S. Simão de Novais, rg.VJ/1.47 

J. A. PIRES DE LIMA 

----·-·-······-­Quando precise de um jornal 

Nao é tiU> bonito r 

uoba~oc,'tn o • 1 estado to:-nou-se :!e tal !o:mB grave. I O Antigo e Novo Testamento 

t4.3.' - LISBOA t54 - PORTO ..-~ . · f d . 
~ttvla·u 4 cobra11ço ••'" maf, aeape1cu! ooorr:a. l)Ot'ém. 1.seo no dltl 13 de. te, satts azen o os meus anseiOS 

diário, o católico deve pedir 
sempre as «"'ovidaóesw. 

' 

ll 



CONVERSANDO: 
J~------~~~------~-------~------~~WO~Z~D=A~F~A~T~IM=A~~----------------~-------=======~1 ... ~ 

nói mesmOfi; o IAIIiO 6 r. carldad.e, 1«0. 

a. qua.l. t.udo 6 vio sobre e. terra. e oe-

, -e a caridade em acçao 
a Jll. ~>abido, pelas notl.cins dos Jor- NID~ruém, para • re~Uznr, po<te 

nals, que a. conrerênc!Q dos Ministros preeclndlr <lo qualquer deiitaa opera­
doe Estnn~;e• - -• da RÚ66la., Estados ções. 
UD.IdGS, Franç& e Inglaterra, reun1dt. Há por e.!, porém, desorientado• 
há pouco. em Lond-res. para. !onn.u- que &upõem sustent~vel uma. moro.l 
lnr oa tral:tHIOII de paz pa.ra a Ale- 1ndependente, só por a.mor dJO práltl· 
manha. e para a Austrla suspendeu mo, com o que c11amo.m altruismo ou 
bruscamente 011 seus trabalhos, por filantro11fa. Sa.tánt~ Uullliol 
de..eoten<1lmento entre os seWi mcm- Nilo po<temos prescln.ctlr do a.mor a 
bros, -Bom quaisquer lndlcaçOes &Obre Deus, porque nos criou t. sua im&­
o que ee Iria aelfUir e deixando o ~rem e ~>emelllanQa e Ele próprio nos 
mundo envolto UU!ll8. espe.set. atmoa- deixou dito - no Antlao Teetam.ellto 
!e-r. de Jnoertezas. que e.s ~>uas del!clae 6ii.o estar com os 
~ um facto deveras l'lltmen.tt\.vel. filhos dos 11.0men:11>: e o.1nda porque, 

sem dúvida. MM deveremos 110r 1sso tendo Infundido em nós o poder da 
deaesJ)el!'ar? collliclênc!a. QUe nos faz SeuB coope­

De maneu-e e.l~a. E Isto, nllo 6ó Tadores na obra IDce•ante da cria­
l>Orque, dentre os re!eridas MIDatros ç~ 4o mundo, agra.divel lthe é , e de 
em ,.representaçAo das &ua.s naç6es, a JWitlca, o nosso maior louvor e pam 
m.lorll!. se mestra. na. atitude de co~ fundo réconheclmen~ 
tlnuu a servir os verdadeiros lnte- Ta.mb6m nã.o podemos prCSICln<11r 
re6eu da clvlllZAçAo cristã; mas tam• do amor a nós mesmos. na medida 
~IQ 19er41ue. além da acção doa Esta- da moral oriatli, parque só nesse amor 
distas que pretendam ta:har ne&te é que esti o fun.cla.mentO da CUgni­
~•,ldo, esSA a •cçllo da IsreJa 41ue dade da pessoa humana. do brto 
ounca Calha, 410~ cem, ])Or l~itul- que n:ort~a a. nossa accao para. Deus 
c ... divina, o oomando dOII !actores e .PC&re. a socled11de. 
m<>rala ~undame11tn.lmente de<:lslvos r~u.sJmente não po<1emos pre6Cln­
clo.a dl!fitwo.s humanos e &e conwbs- cur do nosso t.mor ao próximo, pois 
t.Anolal~ como con.dlçlo 1íne quo que nascemos na absoluta 4epend.ên.­

:, &!# excrclclo franco da car;ãacle. Cl& dos nossoa pa!a e só na soclab!­
ll: a c•ridade um dOm sobreuatursl, lldade corn todo1 oe nosso;; lllemelban­

u••a. ~o .. ce. d ivina, com a. trl.pUoe !un- te6 a vkla nos é posslvel. 
'i.".io de ;uno: a Deua sobre todns u E111 suma, o verda<lelro bem apenu 

•a. cruel 6~mente 0111 bom&ns podem 
chegar a entendlmento lUlS com 011 

outros. 
Não estGtnos vendo como a politica 

&.lb& llO!' pnrte de algumas dac ~rrnn­
d~ potências? N~ é certo que estas. 
oomo outras, dlsi)Oem doe maloret 
progressos da clvlllzaçlo material do• 

CRóNICA 
nossos tempo::.? 

Entretanto, pelo seu poder e rea.ll­
Z.'\ções, os respectivos povos C~>til.o • 

FI A 
piores que 011 outr06; parte da& popu- Em 0 nosso artigo de 13 de Ou· 
lacõe. gemem em CI\.IDPOS de concen· tubro d rssemos as estimativas do tmção; out1m parte desn:am come 
réus em trl.bunals especlaLs tmpro71- Instituto Nacional de Estatística 
aa.dos onde entraram, Já. antecl;>a.da- acerca do trigo, centeio c milho, 
mente de facto condenados t\ !orc::t arroz e batata. 
ou ao fusuamento; aqut e além. sur· 'lh 
gem frequentemente 00505 de torllt- No que respeita ao mt , o, o es• 
ra científica: o espectro da. bom!>a plêndido tempo do São Mtguel que 
atómfc4 palra, ameaçador sobre ()4; esteve este ano, fez melhorar sensl­
dlnl'6os Continentes; uma nova. es- velmente a estimativa para o m i-
J>écle d e guerra. se vem desenvolveu- od 
do aob a de.&\lfntlçlto de guerra fria. lho de regadio, cuja pr ução ao­
Que taJ.ta tMLs para. Inquietação e da por 3.6oo.ooo hectolitros, se· 
tormento? Flcam Ji a. perder de vista gundo se calcula. e inferior à do 
as orueldaM8 dos antigos b'rbaros ano passado em I2~o . daz a folha 
e elos povos selvagens! 

o ma.t dos noSaios tempos, qualquer de 31 de Outubro, mas ainda as­
que seJa. a sua cravldede, resolve-se, sim excede em 3 ~:_ a média dos 
se~ruramente, pel:~. generallsncrto ao últimos dez anos. 
exerciclo d a Cnrid[lde. Para o arroz também a estima-

A IgreJa. é, por e<;.;enela. a car!dode I · b ' 
em a.cção; a. ca.ndnde é, como vimos. tiva me horou, po1s su JU para 
um dom de Deus. 8ro mil quintais. Deve ser por 

ldentl!lquemo-no3, po!6. com a isso que aqui em Coimbra já há 
Jg:eJa; e ogora que .a lma~em de Nos- eiJforcüdos que o vendem mais 
sa. Senhora de FtHima recolhe ao seu b 1 · f Ih 
trono eül. serra. <1'.\lre. apó;; a enter· barato que a ta e a. Dtz a o a 
necedora peregrlna.ç!io por tcrrlS de que, a ser exacta a estimativa, se• 
Portugal. a.clamemo-lJ. mais uma ria a colheita maior desde 1941, 
nz, a. dulcísslma salvadora. da noss,l superior à média dos ttltimos dez 
Pátria. .. · anos em 12% e um.1 das maiores ~Enquanto hOlLVcr portuaul!St'J, ' 

tu serás o sc!L amor! de que há memória. 

• 
Se tudo tende a voltar à antiga, 
o la vrad<>r tem de fazer o mesmo. 
P<>r exemplo, houve um tempo 
em que màis valia semear pimen· 
ta do que milho, e quem diz pi· 
menta diz qualquer outro produ· 
to que tenha tido grande procu· 
ra, por causa da guerra. Isso pas• 
sou e há que voltar à antiga. 

Com a batata sucedeu o mes· 
mo. Depois da campanha da ba· 
tata, toda a gente desatou a se· 
mear batata a torto e a d treito. 
Esse tempo passou e há que V<>l· 
tar à antiga, tsto é, cada qual se• 
mear aquilo que costumava antes 
da guerra. 

Outro ponto que o lavrador 
dev~ ter em conta é qut.> não de· 
ve comprar aquilo que possa pto• 
duzir na sua casa. Neste particu• 
lar os antigos têm muito que im~ 
tar. Tudo o que o lavrador com· 
pra, fica-lhe caríssimo. A defesa 
é comprar<> menos possível. 

, c.:.ol.>:\.o.. amor t. nO. próprlOIS, e amor é poaslvet pelO a.mor a Deus sobre 
• ao ~r\)6:\mo 09rno a nõs mesmoa. toda.~·aa co111Q& e a.o próximo como a A. LINO NETO No que respeita ao feijão as no· 

tícias u.mbém são boas. A co· 
lheita de se'queiro, avaltada em 

~ da maior vantagem fazer res­
sur<>ir as velhas tndústrias ca• 
sei~s. designadamcnre as do li· 
nho e as da lã. São duas fontes 
de riqueza e coO' a vantagem, a 
enorme vantagem, de fazerem da 
casa paterna uma escola _para as 
filhas. e um volta da agulha que 
deve andar a educação da mulher 
e não em volta da enchada. 

____ ,,_, _, __ ,_,_,,, __ , __ ,, ______ ,, __ , ________ _ 
CCU4aule um d '- ae ~crever a ht..­

tóna <1 .. fttlma, o ano de 1947, o 
tri~buo dc)'O:.s da6 Allftrlçõeos, f!­
·~ra a aS6lW~Iar o Inicio de um mo­
llllfut'nt~ t;t\1;ez único nos !astoo. 48 
rg~jd · o <1:1.& pc~'elrt'lnacõcs lntcrd!G­
CI'!aulas e l.n tcrnnclona!B de Noo~ sa;­

..nhor.l. dn. Fá.t ma representada n~ 
•uÃ Imasem. 

::.cm dú\·!d~. o pcr~::nnr t • .- ~t."ie 

d" Deus não e novo. PGdemc · ,Q c 
Mtl(\glnar que Elt. cm PC60oa tn .. u­
curou t:~:S peregrinações durante Q 

t»UIL vi<L.. l'l'l"ort:11, Jâ tugindo com o 
itolell.lno Jesus· para o EgiptO c ~e­

.rree&llndo clepolcl com Ele a Na-urcõ, -á ,AC"Ompa.n.llando o Filho nos t~ 
&nes do .:>cu mln!Jitério púbLco. J.l. 
deJ>OI!> da desolda do E$pírito &ln­
w, b~llindo S. Joito até .E:!eso. que: 
IN'l'. mar quer pelo~; invlos c.unln!los 
da Strl~ e da. A61a Menor. 

:t.f.Q.I5 tarde, quantas imagens de 
flat".:a Senllora. nno pere~rrluaram 
1a~ém. te1•adas" POr fiéis devoto!, 
'ltt1flfl4t> ante a tnlta. de restX"lto dos 
JronoeWi>tas. ante e. fúria dOb bó.!'lH•· 
r011 e1 depol3, do.o é.rabcs. o Ocl<1enw 
cru•t•to: pelo menos, eetá cheio <1es­
lllla Sen'homs co.pareclda.n, Imagens 
•Idas tlOr mllagroso.s, qua•e sempre 
110~ eue os tléls veneram, :~m:tm 
e rea~tam. l\:11s nas origens do eeu 
o<llto é dlf1cll multas vezes separ:-~r 
11. tcuoo da. verdo.do h.lstórloo. 

A p:u'1:ir da. Idn<le Médio.. o ~utto 
da .santi.JISI.mll. VIrgem nas s'.la~; lmto­
iftl\5 e.st.l.blllza~e. se podemoa exJ•r:­
mlt-nos a~slm. Cone>troem-se ::45 m.n­
al6tosos catedrais góticas, com ~~ 
eue.s b~as «Madonas» de pcdru. ó! 
Ct"3.nd.lo"u.s templos pelos sécuiOt. !o· 
eo. e as mullldO~ acorrem aos eau­
'\~f.rlos m11r111nos ru Is · e<;~ns.:.gra.d06. 
notáveis ou pe:a sun arte e r lquez.\ 
ou -pcl& '!Na o;~tonçâo, ou pc!Q) :fAçl)o 

•e& e aparições d:\ Senhora. 
E as.lm, palll!llldo alndn pelo t>"' 

.t"Cirt'ln.a • de multas lmngcn.> da 1\1. e 
de Oeu6, Q i.le oe debcob:ldo:·e:; e nr ..... 
alont\rlo.. portu;&ue .. es L' e..p:mhoL, le­
v.uam na"" euaa caravelas ao Novo 
Mun.do e a :.tocl.aa a :s terraa por e·~ 
clvll .. zadas che~ramos aos no-_,011 d u 

O J)rtmelro grande movlrucuto J)l· 

ra :evar uma e:<titua de Nog:m Se· 
nhora através de um pa;.,. t tcou cl:· 
ouns-crH.o à Fmnça o «c!:culto» de 
Nossa Senho:-a de Bou.ogne-sur-Met 
ortcJ.plt>u Já em 1941. Hou \ ~ llece"" 
ck1ade de fazer t~mbé:n vArl:t• •e· 
produções dã me$ma lma.~tent, Cf\'~ 
t6m f)l'rcorr1do tod:\ a França co . 
• mat. MSombro•M manlfa.t:~~ 
de Ple-d<1de e de penitência e co:n 
~ m.'\~ assinalado.; ta.vores da VI ~-

UM OLHAR 

RETROSPECTIVO 
,-P.m Santls.:,lma. Chamou-se-lhe c 
c.Grand RetoW'» - o Grande Re;r.-es-
60, ou e. Grande Volta Rl!Qrcsso dn 
Senbou ao 6eu ~nli!)lo e volta dos 
homens lXIrn Deus. 

No CúJlndá houve tnmbé-m um mo­
\'lmento 3Dil.lo~o. com a peregrinação 
de Notre Daml' d u C •• ;~ (Nossa Se­
nhora do Cabo), de.;rtc o Santuár•o 
Nacional do mesmo nom~. 

E..ta\'.l porém reservado à Fátima 
põt a cúpula. ne!tte mo\lmcnto ma­
t·iano tão iellzmente inlc!t\do, ou PO! 
outra, unh•ers1111zar movimentos par­
t !culares e nacionais. !orç06:tmente 
drcunscrJlos a fronteiras. Aqui $e 
çlu ainda melhor e u:na. vez mais o 
c:.rácter Ulllvcrt.al da Flí.t!Ul:\ e dt\ 
sua. 1\ten&alfcru, que 6ào para toooe 
011 po\·os, sem d!Btlncão <le raças nem 
de llngu::te ou el\'11\zações, como fe­
lizmente De e.1.U. a verlftoo.r. 

Po!,. que tnvocacão <111. Senhora hll., 
depola de Lourdes, que au!m tenba 
~:anoodo o mundo, c no mundo toda> 
a;; alm,\6 e todos os coraçõc ... no cur­
to e!P3CO de trinta auo.s? 

Do Santuário da Cov~ da Iria par· 
tem lmacrens par.a. todo.s oe cont!· 
n entes, 116 q•.1als Ei:..o por toda a. par· 
te receb!da como nenhuma Ra!nh3 
jaruar. fo o Que esta a p:J!o;-ar de 
um JJO.o .'l'l outro. p:na o Or!ente < 
J)(U'a o Ocidente. é alruptesu~ente as­
~;om brQE.(). 

E como é cttte L>to o.eonteceu? Pa­
rece um sonho, um autéutteo mtln· 
gre. Resultou e1e coo:dcnac.lo de a•>,,­
renteo ~aca'"' -.. m1<;, enL Nosea ::;~­

nhora que tudo 1.a d: .. pondo e pra­
par:~ndo os ~eu& 1ns:nuneoto., 

Indet>endentement.e da accilo d ·~~­
te.s tn .. t. :nento.ll m11.ls 1medlatoc·, 
qu~e:uo., ~ornar couhec:do dos noe­
~Od te :to:-e.s um !ln'e:leden~.e remo:o. 
q ue no• <leeienlos du Prot·fdênc:a P:>­
dc ter :epr,'5entado um papel mu!ro 
i:nportnnte. 

A 11 de Outubro de 1945, o Pá­
roco de Borl:m-Frohna.u. em nom~ 

dos seus con!rades da lnfe;!z eatntai 
alemA escrevia ao Embalxa.dor da 
F:·ança Junto dAI Santa Sê, Ja.cquC~> 

M!ll'!tatn. um:t carra de -:~ue tran.s­
c ;e.-emo;; ns 1)a35a1ens principais : 

«Tomo n l'be:dade de lhe apresen­
ta: um p:·oJecto. Peco-lhe Que o elUI­
m~ne. para sa!Jer se poderia. realtzar-

-6e na sltuaclio em que a EU.'"Ol>a 
actualmente se encontra. ou ee a> 155 mil hectolitros, é qu;u;e igua~ 
<11Clou1dade-s e os obstáculos pstco· à média dos últimos cinco anos 
l~loos, POlltloos e e c!e;;!&.stloos llle I que foi de r6 3 mil hectolttros. A 
parecetn m~.to iõl':ltldes t)(lra 0 pOr colheita de regadi<> avaliada em 
em execuçao de,·dc jé.. Debde 19~ 1 . . ' 

Pachzco ele AmoriuJ 

que em Franç..1. se holllnl. a. santl~s!-~421 mtl hectolitros. excede em 
ma VJ:·~rem de Bouloan~-sur-:Mer, que ma1s de 30~~ a méd a dos últi• 
and:\ UUUl:\ \l~gem de dnspecc.lo mos cez anos. A colhetta total do 
real• através do seu reino. Muitoó feijão é bastante superior à rné- ____ _ ____ , _ __ , _ 
m!la~;res da ~:raCQ se têm produzido . • 
ao longo dos seus ca.,y}lnhoo... dta dos ulttmos anos. 

«Este oconteclmento convida-nos n A bondade do tempo não fa~ 
prepnmr uma viagem re:ll da San- voreceu só a produção do milho 
tí&~lrua. VIrgem pelo Ocidente tilo de regadio. também beneficiou 
:t.balado e tão c:·-uelmente destruido . . 

Crianças austríacas 
NA FÁTIMA por uma guer.::~ abomln:i.rel. .sc~!a mutto a azeitona. Calcula-se que 

um acontecimento 1n mdlto que a produção àe azeitona seja quase 
Nos.;a. Senhom p:trt•S'H~ da Fátlm:>. c o dobro da do ano findo (mais Quarenta. cr!ancas austrlacas que 
percorre::se todas as a~Pit~ls c M c!- s9.s%). Se a funda for igual à a Associação do Bcnc.rJcêncl& cC<tr:­
dades eplscopa!s J.3. Europa.. at6 6 d d I tas~ à qual preside a. t:ustre S.• O. 
!rontl.'lra da Rü...l"· para t~.bençoar 0 mes~o ano, . teremos cerca e Fc.r~nda rvens Jard~m. uour.c pa.rl\ 
c.ste J:<tls. Tal\~ então che .. a63e c 90?. mil hcct?~tros de .azett~. A I Ponul:'lil e forr.m mantidas po.:: ~\­
momento e:n que a Rú53la A acelt:l- media do decemo 1936-45 fo1 de ferentes !amUin.s alauus roleS('..,, nu., 
rla de bOa \'Ontnde. a Rúss!a, pa'~ 6.:. 4 mil hectoiÍtro; . A colheita qu!Seram voltar pa:-a as sun<> tc;·r~.s. e 
com que a &\ntloslma V!rj:e.:n tau- deste ano será bastante superior quem sabe se p.u·a novas . pr!vaçõcs e 
to se l)reocupa... • . _ • maiores dificuldades. sem se virem 

«0 ano de 1947 serll. o 30.0 depote a esta méclta. Nao ha mottvo pa- despedir de Nossa Senhora da Fât1· 
dil.-S Aparições d.o. Fát'ma e tah·ez o ra que o aze1te rão seja hvre. ma e pcdi:-Lbe a bi'IUÇiio par:~. a sua 
momento oPQrtuno tr .. ra começar ~s- Também o vinho beneficiou 

1 

vida futura e para a sua in!ellz ?A-
ta vla"em atra\·és d!\ Europa., Até o b d - M I t•u\ 
ensaio" d.e.o t.a. vlll.l,lenl de paz cc!c.o·' com o om tempo o Sao tgue . - cÍtei'nram à Cova da. Ina. na. tarde 
tltll mostr:tr.a se os ptn·os de Eu:-o-

1 
Calcula-se que a colheita deste de 6 ... !elrn. todoa multo bem a~­

pa podem a'.nda uulr-Ee a. Ocidente. I ano ande por 8 m ilhões e meio s..\lhadas e sem alnals da. !ome e d.n.s 

Se este projecto so. rc<~llzasse. alcnn· de hectolitros, ou sej:t, I.7oo.ooo doenças com que ohcgarn.:n a,.-., no,.so 
ca.r-se-la elite z·et.lt.tado estupendo, . A !h c. . . d pnl.'i Depots de uma pr:me:ru paf!S:\· 
quo o C&u no~ d.d:t. \tma paz euro- ptpas. co etta lOt mat~r o q_ue ~~ pela. Capelinha. das A;>.~rlcõ~ 
pelo. uma "<'e·dade!re. paz marta\. En- a do ano passado, mas e mfer~or cea:-am mu:to bem c pcmo!~rn:u na 
t.i.o n ~ra:3 havi& d e cur-:r· POI' ln· cm quase I 0~0 à dos últimos dez essa Cios Retu-os. !W outro dia pela 
tc:·méd.o ue Marl:l, n nam::eu .fe rida N- h • - L , monhA 

0 
Senhor Bl.S_~;-o de .Le~·~ • d d nos. ao a razao nc:wuma p:~r.. " · · do~ povo~ euN:>ptw;, Pnr.iu o eslt I . , que Jl\ 

119 
t:nb.n rcccbl<1o de vé.iperl\. 

11cot\l.ectmento, a l!poc& ma!'lal l'erlo I a mtserla de_ preços que os con-
1 

celebrou pa:a elati a santa :.\11
11
,n e 

um !ac~o e cump:lt'-se-lam o'l dc~e- tratadores estao a oferecer JO la• d:strlbulu a. tod.,a a sar.ada CGmu­
Jos arden-tes _ ~e. Suit Saot!dadl'

1 
Pie vrador, tanto fTLlÍS que ;:: quahda- ntl.lo. 

XI: Pa:c Chr:~ 1 ,.., rt•a•:o Cltnstl . » de do vmho é excelente. 1\.p:o\•e!taram 0 reato do dla J.)Ura 
DetlO!& foi a Pc?elf;·Jnac.:o Iuter- . as .. uas devoções. pe:oorre~am as 

nac:on~: ~a Juven• <de Católloo Fc· Apesar das nuvens que a :n_cta obrí\.5 e 06 arrooores do a.:mtué.~,o. 
mlnin.a, fv! o Con~roz..{) Mar!11.no de pai:·am no horizonte da politica Indo também ao (Armelo de s Jv'é 
!\Ia~trlcht, foi o eutusie.;mo dJ I tnternacional, a verdade é que o' dCllpedlr-se de wna Rell;;los..'\ Cl'Je • 
'\mé .te&, àe multns outras terras. c d . · h d an~s de ent=ur ~ara o ConventO, OUI• 
rot, sobretudo, o que é mui&<> maiE' mun o var camm an o a pouco c dou de~as e:n Lt.;.~&. : 
o M passa no dominlo tntcrlor da • pouco para a nortru~ltdaae e o co: Toda" ea~M cr:anc!n!lae s~~ra!G 
al'llM, que n6i nuUC.i che~rarcmos !I mercto, cá dentro c lá fora. VJ.t Já. 

110
: ~:a aerea pa~a. ~ Sulca. e ~ 

b~bt-r · enào no C•ht... . er.trando nos antigos etKOS. Que~ av•i\o que e.;; levou t=ouxe lltlllo 7Sl 
Peca'llos a NOM,\ .Senho:a dn Fà- . d _ f d , tamb6m nus:rlacas. • 

ttma q Je torne C"tda 1•ez m::\ts fcc.m- tsto tzer que 0~ e ct tos a guer ·1 Nooi\11 Senhor,\ dn li'á.tlmn .% abl!1. 
do, o de rrsultados dUI'.ldouros, e_..Lo ra se vão atenuando, con~o succ•l çoe a torl:~s, 

0 
~ sua Pa~r!a. e às su 

deu pere3t'ln:n· >-C o mundv !ntc:ro deu depo1s da outra. Pass.1dos uns. bcu(eltoN\'l. r 
Que t> eutu•!.'l•tr.o n 1o s~J:\ PQi:.-a· · ;u. unham 1 : 

aelro e qu« a conQ lt..sto' das al:nne a:tos. poucos. as cot~ - · · - - ----. .... -.. 
que Ela t..1?. nlo .eeJa só a;..aun~.e ou vo~tado à antiga em tud.J, m.enos~· RELOJOARIA RA;\lOS • 
de cu:tll dur:u; .o. SoJ:\ eemprc e c:c nos preço!. Agora estamos a ca- . · ._.. •"-eroa t«<ae 

. RP!óP'•"" '!m ...... a. o. •"" e . ve~dade e ;>ara W <l1 a part~ - fll.'r m 1,1har plra o mesmo. ,; •• •naroat • 
'11arl4m ad J <:3ltlll: pelo Coraçlo Ima· O d t rJ se p.ira 0 lavra• Os tnPihnres pre~o.~o . 
<'U!ndo d'! :-.ttl!'la ao Coração Sa.nlfsa!- ra aqut a' l . .:. . . I I Porto. üu• "~ "fi.' ra. ('a:iaí; .. ·w'rv 
mo de Jesus. àor uma gran c :çao q:.~c e c ara. ll::m !reate ,.o G H'ote.iJ e : -
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